
Revista Escrita  
Rua Marquês de São Vicente, 225 Gávea/RJ CEP 22451-900 Brasil 

Ano 2017. Número 22. ISSN 1679-6888. escrita@puc-rio.br  

Coerência  
  
  

O que é um texto coerente?  
Você sabe me dizer?  

É aquele que a gente entende  
É o que faz sentido pra você  
Muitos não têm conjunção É 
verdade que a coesão Pode 

não aparecer.  
  
  

No entanto a coesão  
Como conhecimento lingüístico  
É importante pra compreensão  

Da coerência em específico  
A coesão vem auxiliar  

Mas o que não pode faltar  
É a unidade de sentido  

  
  

Significa, pois, uma conexão  
A relação estreita entre as partes  

A ausência de contradição  
Diferente de um amontoado de frases  

  Relaciona-se com a organização subjacente  
Também todo texto coerente Tem 

a existência da continuidade.  
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Leitura  
  

Uma viagem interessante  
A lugares desconhecidos  
Tudo muito mais que antes  
Antes que se tinha visto  
  

A passear por entre linhas  
Que transportam nosso olhar  

De lembranças que não minhas  
Jamais poderiam estar  

  
E assim neste momento  
A contemplar o universo  
É tão mais que pequeno  
Do tamanho deste verso  

     E para toda criatura     
Está o despertar  

   É viajando na leitura  
                                                  Que podemos nos encontrar  
  

É olhar o sol nascer  
         Daqui, de qualquer lado  
        É não poder se esconder  
         E nem ser encontrado  

  
É prender assim os olhos  
Como agora estou fazendo  
Cruzamentos que eu posso  
E já estão acontecendo  
  

Já não pareço leitor  
Eu comigo conversando  

Do texto vejo a cor  
Pareço estar sonhando  

  
Terminada a viagem  
De uma volta sem tamanho Não 
sei se é miragem  
Eu me perco me achando!!  
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Da oralidade à escrita  
  
  
É verdade que o falar  
É algo demais importante  
E as diferenças que há  
Vou dizer neste instante  
Tem gente pensando ser sabido  
Que se torna esquisito  
Por não conhecer as variantes  
  
Essa tal variação  
Que estuda a linguística  
Nos faz a revelação  
Que muitos problematizam  
E dizem: ele fala errado  
Por não está enquadrado  
Na gramática normativa  
  
Não é um fator apenas São 
muitos, vou te dizer.  
Às vezes, a situação é amena  
Às vezes, você não vai entender.  
O que é disfusão dialetal?  
E a consoante labial?  
Essa você não pode perder.  
  
É tanto nome engraçado  
Que esse povo da cidade  
Querendo ser vocálicos  
Mas não entendem a uniformidade  
Da língua ao natural Do 
dialeto rural  
Com sua sonoridade  
  
É muita preocupação  
É querer demais prestígio  
É uma tal de ditongação  
Que coisa mais difícil  
  
Tem vogal de toda altura  
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Alta, média e baixa, minha gente.  
Mas o pior, criatura!  
É vogal não ser vogal, entende?  
Da oralidade à escrita Esse 
estudo me admira  
Porque nem todos o compreende!  
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